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1,2. ASPECTOS GERAIS

Figura 1 - Características gerais
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Fonte: lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica (IBGE) e lnstituto de pesquisa e Estratégia
Econômica do Ceará (tpECE).
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Figura 5 - situaçäo geográfica e índices de desenvorvimento
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Figura 6 - Abastecimento de água e esgotamento sanitário
. j{+}-

'-tåii,îtr#-.ï1"

,,¡¡
ì r;:

,, .t '

'rÝrrilÉ;ir¿¡ìliii;f;iiä.:tt::\i.il¿::! ¡1tlj.:r:,ì-itjjl.i¿:i..¿¡Ê,1¿í4i¿gÈ..3È,ãLfli$tF,i+_ ü.Þ,ir¿iúi...,. --



Secretorio de
Obros e

Desenvolvlmento
Urbono

Beþeribe
,u$'P.ø

És4#?ä-#l
norr, .1o

tYQ'Pø
.ù¡a-+
: Pógino @

pREiFt?Ul¡

Abastectnlento cle Agua - 20 t2

Discrinrinaç.îo

reais

Ligaçöes at¡víìs
Volunìe produzido (nìI)

3.513

2.980

489.064

Abastecinrenlo de água

457.664

r¡Ja

ôó sobre o tolal do Estado

0,72

0,20

0,13

Municlpio Estado

Taxa de col)erlurír url)ana (oi6 72 2t

I .281

3S7. I 99.985

93,40

Esgolanrenlo sanitário

e30

468.501

o/o sobre o lolal do Estado

0,27

¿ Esgolo (cAGECEl.

^

( I ) D.ldos referente à

Esgotanìento $anltario - 2012

Discrinrinação

Llgaçðes ativcs
Ta¡i.ì de coDerlura r)fl).ìnt de e

Município Eslado

2 )7 34
e

( l) Oadoe rÉlerenle ò ?01 I

Fonte: Companhia de Agua e Esgoto do Ceará (CAGECE).

rl

4--
llmn lucss Prrtrlgp ûrnes

Arquhelo e Urboniflt:
cAU N' 42.145395



Þ, a¡oSecretoriq de
Obros e

Desenvolvlmento
Urbono

1.3, LOCALTZAçÃO

Figura 7 - Mapa de Beberibe/CE
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2.0 TNTRODUçAO

Este documento tem por objetivo descrever os seruiços e orientar sobre a
execuçäo de construçäo da praça na comunidade do Campestre da Lagoa de Dentro.
Os serviços a serem executados estäo contemplados nas seguintes etapas:

1. Serviços preliminares

Fonte: Mapa básico do estado do Ceará (ZOO2)

2. Movimentação de Terra

3, Estruturas e Fundações

4. lmpermeabilizaçäo

5. Paredes e Paineis

6. lnstalações hidrossanitárias

7. lnstalações elétricas

8. lnstalações frigorígenas

9, Coberta

L0. Esquadrias e Ferragens

L1. Pisos

L2. Pintura

13. Revestimentos

14. Forros

15. Acessibilidade

16. Paisagismo e Urbanização

%t
iubriro .ù
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17. Serviços Complementares

18. Serviços Finais
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As especificaçöes que seguem determ inam as condiçÕes e ti

materiais a serem utilizados, assim como, fornecem detalhes construtivos. As
discrepâncias existentes entre estas especificações e os projetos seräo esclarecidas
pela fiscalizaçäo da obra que ficará a cargo dos fiscais da Secretaria de Obras e
Desenvolvimento urbano. cada serviço somente será iniciado pela CoNTRATADA
após liberação por parte do CONTRATANTE.

lntegram este documento, normas, especificaçöes e métodos da
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os
serviços contratados.

A CONTRATADA obriga-se a manter no local do serviço um profissional
habilitado e registrado junto ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo (cAU)
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), a fim de assumir toda a
responsabilidade técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente das
atividades licitadas,

tAw==
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Todas as taxas referentes à legalização dos projetos serão de intåíia s - 'j:'-
responsabil idade da CONTRATADA.

2. DESCRTçAO Oe SERVTçOS

2.1. ADMTNTSTRAÇÃO

Ficará a cargo da construtora a administração geral da obra, compreendendo o
planejamento, a coordenação e o controle técnico-financeiro de todas as etapas do
empreendimento. A administração deverá garantir o cumprimento dos prazos, custos e
especificações técnicas do projeto, zelando pela qualidade dos serviços e pela
segurança das atividades no canteiro.

As atribuiçÕes da administração incluem a supervisão direta das equipes de
execução, o acompanhamento da produtividade, a conferência e aprovação dos
materiais empregados, o controle de mediçoes e a emissäo de relatórios periódicos de
andamento físico e financeiro.

Compete ainda à administração o gerenciamento de contratos com fornecedores
e prestadores de serviço, assegurando a conformidade com as normas técnicas da
ABNT, especialmente a NBR 5674 (Manutenção de Edificaçoes - Requisitos para o
Sistema de Gestão de Manutenção) e a NBR 15575 (Edificaçoes Habitacionais -
Desempenho), bem

CREA/CE.

como o cumprimento das exigências legais do cAU/cE e

Deverá ser mantida no canteiro de obras uma estrutura administrativa mínima,
com local adequado para armazenamento de documentos, cronogramas e registros de
controle, além de comunicação permanente entre a fiscalizaçäo e a equipe de
execução

A equipe técnica deverá zelar pela observância das normas de segurança e
saúde no trabalho, em conformidade com a NR 1B (CondiçÕes e Meio Ambiente de
Trabalho na lndústria da Construção) e a NR 35 (Trabalho em Altura), assegEgndo o

r.¿ir
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.)-A administração também será responsável pela organização do can

obras, pela limpeza, pelo controle de entulho e resíduos, pela logística de materiais e
pelo adequado isolamento da área de trabalho, garantindo o mínimo impacto às
atividades do entorno e a integridade física de trabalhadores e transeuntes,

Todas as açÕes administrativas deverão ser conduzidas de modo a assegurar a
eficiência da execução, a rastreabilidade das decisões e a transparência do processo
construtivo, conforme os princípios de boa gestão pública.

2,2, SERVTçOSPRELTMTNARES

A construtora será responsável pela instalação e organização do canteiro de
obras, observando os princípios de segurança, funcionalidade e conformidade legal. A
instalação compreenderá placa de identificaçäo da obra, conforme modelo da
Prefeitura, medindo 2,00 m x 1,50 m, confeccionada em chapa de aço galvanizado
sobre estrutura de madeira ou metálica,

exigências do CAU/CE e CREA/CE.

conforme Lei no 6.496t1977 (ART)

Todos os trabalhadores deverão utilizar EPI's conforme NR 6, e as proteçÕes
coletivas deverão ser implementadas de acordo com as NR g (ppRA) e NR 35
(Trabalho em Altura). o gerenciamento de resíduos sólidos deve seguir a Resolução
CONAMA no 30712002 e a NBR 15112 (Resíduos da Construçäo Civil - Áreas de
Reciclagem e Deposiçäo).

A locação da obra será executada com base nos projetos arquitetonicos e
urbanísticos aprovados, utilizando equipamentos e métodos adequados para a
marcação precisa de eixos, alinhamentos, níveis e dimensÕes, O gabarito será
montado de forma a garantir fidelidade absoluta ao projeto, evitando deslocamentos ou
erros que comprometam a funcionalidade e estética da praça.

Este procedimento será indispensável para assegurar a correta implantaçã_o.dos
..J,
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elementos construtivos, em conformidade com a ABNT NBR 13133, que

execuçäo de serviços topográficos, garantindo precisäo técnica e segurança ju

execuçäo.
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2.3, MOVIMENTO DE TERRA

A etapa de movimentação de terra compreende a execuçäo de serviços de
escavação' aterro e reaterro, necessários à regularizaçåo do terreno, execuçäo de
fundaçÕes e nivelamento das áreas destinadas às novas edificaçÕes e adequações da
estrutura existente. Todos os serviços deverão seguir as recomendaçÕes do projeto
executivo, respeitando as normas da ABNT e as condiçöes de segurança da NR 1B

(condiçÕes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da construçäo).

Recomenda-se que execução seja precedida por verificação topográfica
conforme NBR 13133 (Execução de Levantamentos Topográficos) e ensaios de
reconhecimento do solo, observando os critérios da NBR 6484 (Sondagem de Simples
Reconhecimento com SPT). Durante a movimentação, deveräo ser observadas as
medidas de controle de erosão, drenagem provisória e estabilidade dos taludes,
conforme NBR 11682 (Estabitidade de Taludes).

A compactação manual ou mecânica do solo deverá atender aos parâmetros de
densidade exigidos pelo projeto, respeitando a NBR T1B2 (Ensaios de Compactação) e
a NBR 7200 (Execução de Aterros). A fiscalização da obra deverá acompanhar
continuamente os níveis, cotas e espessuras das camadas executadas, registrando
todas as mediçÕes no diário de obra.

O aterro será executado com solo de boa qualidade, livre de matéria orgânica e
pedras de grande porte, espalhado em camadas sucessivas de até 20 cm e
compactado manualmente, sem controle tecnológico, até atingir o nível de projeto. O
serviço deverá observar a NBR 72Oo (Execução de Aterros), garantindo uniformidade,
drenagem adequada e estabilidade superficial,

A Escavaçäo manual de solo de 1a categoria com profundidade até 1,50 será
realizado com ferramentas manuais em solo comum, seguindo o contorno das

-!$ll'-'
lfun lucos bo¿oso Cørtro¡

Arquheto e Urbonistu
(AU N. A2415395



Secretorio de
Obros e

Desenvolvlmento
Urbono

fundações e valas. A escavação

Beþetribe.,o .-,,,¡ffi
P D E ¡ :' r ¡' ¿ì 

_alilz__1 +_j
-"-È.----" {o¡Js 'tooorrr.to

speitar as dimensões do projeto e a NBR
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deverá re

12212 (Execuçäo de Escavações a Céu Aberto), garantindo taludes seguros e evitando
desagregações. Em locais de maior risco ou proximidade de estruturas existentes, será
obrigatória a utilização de escoramento conforme NR 19.6.3.

Após a execução das fundaçöes e instalações subterrâneas, o reaterro será
executado com o mesmo material escavado, desde que esteja límpo e livre de matéria
orgânica. O solo deverá ser lançado em camadas regulares e compactado
manualmente, conforme NBR 7200, até atingiro nível do terreno natural ou o indicado
em projeto.
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Os serviços desta etapa compreendem a execuçäo dos elementos estruturais de
fundaçäo e suporte, destinados a garantir a estabilidade e o desempenho das
edificaçÕes' Todos os materiais e processos construtivos deverão seguir rigorosamente
as normas da ABNT NBR 6118 (Projeto de Estruturas de Concreto - Procedimento),
NBR 6'122 (Projeto e Execução de FundaçÕes).

As fundaçÕes e estruturas deveräo ser executadas de acordo com os níveis e
eixos definidos em projeto, com controle de cotas, prumos e alinhamentos. Os
materiais utilizados (cimento, aço, agregados e água) deveräo atender às
especificações das normas NBR 5732 a 5738 (materiais para concreto) e NBR 74g0
(Aço para Armaduras). A cura do concreto deverá ser assegurada por período mínimo
de sete dias, conforme NBR 6118, garantindo a resistência especificada.

o serviço de alvenaria de embasamento de trjolo furado com argamassa mista
de cal hidratada (1:2:B) compreende a execução de alvenaria de embasamento em
tijolo cerâmico assentado sobre base regularizada e impermeabilizada. A argamassa
deverá ser composta por cal hidratada, cimento e areia peneirada, conforme NBR
13281 (Argamassa para Assentamento e Revestimento). o prumo, nível e amarraçäo
deverão ser rigorosamente

Alvenaria Estrutural - parte 
1

observados, conforme NBR

Requisitos Gerais).

16868-1 (Execução de
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2,5, PAREDES E PAINEIS

Os serviços desta etapa compreendem a execuçäo, reforço e acabamento das
alvenarias, divisórias e painéis estruturais, assegurando estabilidade, alinhamento,
resistência e vedação adequada. Todos os trabalhos deverão seguir rigorosamente as
normas da ABNT NBR 16868-1 (Execução de Alvenaria Estrutural - Parte '1: Requisitos
Gerais), NBR 1 5270 (Blocos Cerâmicos para Alvenaria), NBR 13281 (Argamass a para
Assentamento e Revestimento) e NBR 13279
Compressão e à Tração na Flexão de Argamassas)

(Determinação da Resistência à

As superfícies de apoio deverão estar limpas, planas e umedecidas antes do
assentamento, e as juntas horizontais e verticais deverão ser completamente
preenchidas, com espessura uniforme. A amarraçäo entre as paredes e os elementos
estruturais deve ser garantida conforme o projeto executivo, assegurando solidarização
adequada e evítando fissuras.

o serviço de alvenaria de tijolo cerâmico furado (gx1gx19 cm) com argamassa
mista de cal hidratada (1:2:B) compreende a execução de alvenarias com t¡olos
cerâmicos de primeira qualidade, assentados com argamassa composta de cal
hidratada, cimento e areia, em proporção 1:2:8, conforme NBR 132gL Deverá ser
respeitado o prumo e o nivelamento, bem como a espessura das juntas. A execução
observará as normas NBR 15270-1 e 15270-2 (Blocos cerâmicos - Requisitos e
Métodos de Ensaio), garantindo estanqueidade, estabilidade e desempenho térmico.

A alvenaria de tijolo maciço aparente será executada com tijolos cerâmicos de
boa qualidade, assentados com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia,
respeitando rigorosamente prumo, alinhamento, nivelamento e amarração das fiadas,
garantindo estabilidade, resistência e acabamento estético uniforme, uma vez que
permanecerá exposta como elemento arquitetônico da praça. As juntas
devidamente preenchidas e acabadas, assegurando regularidade visual e du
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podendo receber tratamento hidrofugante para proteçäo contra umidade e intempéries.
A execução atenderá à ABNT NBR 15961, quanto aos critérios construtivos da
alvenaria, e à ABNT NBR 15575, no que se refere ao desempenho e à durabilidade,
sendo adotada por sua resistência, baixa necessidade de manutençäo e adequação ao
uso em espaço pÚblico, em conformidade com os princípios da Lei no 14.1g92021.
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2.6. TNSTALAÇöEsrlÉrRtcAS

os serviços compreendem o fornecimento e a instalação de toda a infraestrutura
elétrica, incluindo eletrodutos, cabos, quadros, dispositivos de proteção e iluminação,
de modo a garantir o pleno funcionamento dos sistemas de força e luz da edificação.

As instalaçÕes deverão seguir rigorosamente as normas da ABNT, em especÌal
a NBR 5410 (lnstalaçÕes Elétricas de Baixa Tensão), NBR s419 (proteçäo contra
Descargas Atmosféricas), NBR 13570 (lnstalaçÕes Elétricas em Estabelecimentos de
Ensino), NBR 5418 (lnstalaçÕes Elétricas em Ambientes Especiais) e NBR IEC 60439-
1 (Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão).

Todas as ligaçöes, passagens de cabos e conexÕes deveräo ser executadas por
profissionais qualificados, garantindo continuidade elétrica e isolamento. As fiações
deveräo ser identificadas por cores normalizadas (fase, neutro e terra) e testadas antes
da energização, mediante uso de megômetro e murtímetro.

No serviço de luminária com 4 pétalas em poste de concreto circular, serão
fornecidas e instaladas luminárias do tipo 4 pétalas, montadas em postes de concreto
circular com altura total de 12,00 m e altura livre de 10,20 m, equipac]as com lâmpadas
de vapor metálico de 400 w, incluindo todos os acessórios necessários ao perfeito
funcionamento do conjunto. A implantação desses postes garantirá iluminação
homogênea das áreas de circulação e permanência da praça, atendendo aos critérios
de confofto visual, segurança noturna e eficiência luminosa, conforme estabelecido
pela ABNT NBR 5101 - lluminação Pública, bem como aos requisitos de segurança da
ABNT NBR 5410 - rnstarações Erétricas de Baixa Tensão.

No serviço de fornecimento e instalação de cabo cordoplast (cabo pp) 3 x 2,50
mm2' seräo utilizados cabos adequados à alimentaçäo dos circuitos de iluminação,
devidamente dimensionados para a carga instalada, garantindo capacidade de
condução de corrente, redução de perdas elétricas e proteção contra aquecimento
excessivo' A adoçäo desse tipo de cabo justifica-se por sua flexibilidade, resistência
mecânica e isolamento apropriado para áre
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exigências da ABNT NBR 5410, quanto ao dimensionamento e à proteção dos
condutores

No serviço de instalação de eletroduto de PVC roscável de 1", os eletrodutos
serão assentados para proteção mecânica dos condutores elétricos, de forma
subterrânea ou conforme indicado em projeto, assegurando organização dos circuitos,
facilidade de manutenção e proteçäo contra umidade, impactos e agentes agressivos
do solo. A utilizaçäo dos eletrodutos atenderá às disposiçÕes da ABNT NBR 5410, que
estabelece critérios para segurança e durabilidade das instalaçÕes elétricas em áreas
externas

No serviço de fornecimento e aplicaçäo de luvas para eletroduto pVC roscável
de 1", as conexões entre os trechos de eletrodutos serão executadas de maneira
adequada, garantindo continuidade, alinhamento e vedação do sistema, evitando
infiltraçÕes e danos aos cabos. Esse procedimento asseg urarâ maior durabilidade da
instalação elétrica, conforme recomendado pela ABNT NBR 5410, no que se refere às
conexöes e acessórios dos sistemas de eletrodutos.

No serviço de poste de ferro para jardim com globo e lâmpada vapor de sódio,
serão instalados postes metálicos com altura de 2,80 m, dotados de globo difusor e
lâmpadas de vapor de sódio de 70 w, destinados à iluminação complementar e
decorativa das áreas de convivência da praça. Esses elementos contribuirão para a
valorizaçäo paisagística, confofto visual e segurança dos usuários, atendendo aos
parâmetros de iluminância definidos pela ABNT NBR s101 e às exigências de
segurança da ABNT NBR S410.

No serviço de fornecimento e instalação de curuas para eletroduto pVC roscável
de 1", as curvas serão utilizadas para permitir mudanças de direçäo nos trajetos dos
eletrodutos, respeitando os raios mínimos de curvatura e evitando esforços excessivos
sobre os cabos' A correta aplicação dessas peças garantirá a integridade dos
condutores e a organização do sistema elétrico, em conformidade com os critérios
técnicos estabelecidos pela ABNT NBR 5410.

No serviço de execução de caixa de alvenaria com tampa de concreto, serão
construídas caixas de passagem em alvenaria, com dimensÕes aproximadas <je 30 x
30 x 50 cm, rebocadas internamente e dotadas de tampa em concreto, destinadas à
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inspeção, derivação e manutenção dos circuitos elétricos. Essas ca ixas permitirão
acesso seguro aos cabos e conexões, atendendo às exigências da ABNT NBR 5410,
que determina a previsão de pontos de inspeção e manutençäo nas instalaçÕes
elétricas

No serviço de instalação de célula fotoelétrica para lâmpadas até 2SO W, seräo
implantados dispositivos destinados ao acionamento automático do sistema de
iluminação em função da luminosidade natural, garantindo funcionamento adequado,
economia de energia e redução de intervenções manuais. A utilizaçäo dessas células
atende aos princípios de eficiência energética e racionalização do consumo previstos
na ABNT NBR 5101 e aos princípios de economicidade da Lei no 14.13212021 .

No serviço de instalaçäo de célula fotoelétrica para lâmpadas até 1000 W, serão
instalados dispositivos de controle automático para os circuitos de maior potência,
assegurando acionamento sincronizado da iluminação principal da praça, maior vida
útil das lâmpadas e segurança operacional. A execução desse serviço observará as
exigências da ABNT NBR 5410 e da ABNT NBR 5101, garantindo confíabilidade,
eficiência e desempenho adequado do sistema de iluminaçäo pública.

2,7, REVESTIMENTOS

Os serviços desta etapa compreendem a execução dos revestimentos internos e
externos em argamassa e cerâmica, além dos acabamentos de pedra, roda-forro e
rodapés, garantindo desempenho estético, resistência mecânica e estanqueidade.

Todos os serviços deverão obedecer às normas da ABNT, em especial a NBR
13749 (Revestimento de Paredes lnternas e Externas com Argamassa - Especificaçäo

com

com

Placas

Placas
cerâmicas) e NBR 15575-4 (Desempenho de EdificaçÕes - sistemas de vedações
Verticais lnternas e Externas)

As superfícies deveräo estar limpas, firmes e isentas de poeira, gordura ou
partículas soltas antes da apricação dos revestimentos

..1.,..

As argamassas devem ser
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preparadas conforme as proporções de traço estabelecidas e aplicadas em camadas
contínuas e homogêneas.

Acerca do serviço de Chapisco com argamassa de cimento e areia, traço 1:3,
espessura 5 mm para parede, este servirá de camada de aderência para os
revestimentos posteriores. A aplicação deve ser feita com desempenadeira dentada ou
colher de pedreiro, garantindo uniformidade e boa fixação à base, conforme NBR
13749

No emboço com argamassa de cimento e areia, traço 1:4, aplicado sobre o
chapisco, o emboço visa corrigir irregularidades das paredes e proporcionar base
uniforme ao reboco ou revestimento final. A argamassa deverá ser aplicada em
camadas de até 20 mm, conforme NBR 13281 (Argamassas de Assentamento e
Revestimento).

No reboco c/ argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:4 a Camada de
acabamento aplicada sobre o emboço, utilizando argamassa industrializada pré-
misturada, em camada fina e desempenada. A execução seguirá as diretrizes da NBR
13749, assegurando acabamento liso e uniforme.

No serviço de rejuntamento com argamassa pré-fabricada, o rejuntamento será
executado com argamassa pronta, aplicada com desempenadeira de borracha,
garantindo vedação entre as peças cerâmicas e acabamento contínuo. o serviço deve
seguir a NBR 13818 (Placas Cerâmicas - Especificação e Métodos de Ensaio).

No serviço de assentamento de porcelanato retificado natural (fosco) conr
argamassa de cimento e areia para parede, o assentamento será executado com
argamassa preparada em obra, aplicada com desempenadeira dentada, garantindo
aderência adequada, alinhamento, nivelamento das peças e acabamento contínuo. o
serviço deve seguir a NBR 13753 (Revestimento de paredes internas corn placas
cerâmicas e com utilizaçäo de argamassa). Å,(q-
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2,8. PISOS

os serviços desta etapa abrangem a execução e acabamento dos pisos
externos, com suas respectivas bases e revestimentos. Devem assegurar resistênc¡a
mecânica, durabilidade, confodo, segurança e acessibilidade, em conformidade com as
normas da ABNT, especialmente a NBR 13753 (Execução de Revestimentos cle piso
com Placas Cerâmicas), NBR 15575-3 (Desempenho de Edificaçoes - Sistemas de
Pisos lnternos)' NBR 9050 (Acessibilidade a Edificaçöes, Mobiliário, Espaços e
Equipamentos Urbanos) e NBR 15022 (Pavimentação lntertravada com peças de
Concreto - Execução e Controle de eualidade).

As bases deverão estar compactadas, niveladas e isentas de poeira ou materiais
soltos antes da aplicação dos revestimentos. As juntas de dilatação e o rejuntamento
deverão ser executados conforme as recomendaçÕes do fabricante e das normas
pertinentes.

o colchão drenante de areia consiste na execuçäo de camada uniforme de areia
média a grossa, limpa e isenta de materiais orgânicos, espalhada diretamente no local
de aplicação, sem transporle incluso. A areia deve ser distribuída, nivelada e
regularizada de forma a garantir espessura constante conforme projeto, assegurando
adequada drenagem, acomodação das camadas superiores e regularizaçäo da base. o
serviço deve ser executado com controle de nivelamento e compactação leve, quando
necessário, para garantir estabilidade e desempenho do sistema.

o piso intertravado tipo trlolinho consiste na execuçäo de pavimentação com
blocos de concreto inteftravados, assentados manualmente sobre colchão de areia
média peneirada, com espessura média de 4 cm, previamente nivelado. A base deve
ser executada em brita graduada, devidamente espalhada, umedecida e compactada,
garantindo estabilidade e capacidade de suporte ao pavimento. Após o assentamento,
deve ser realizado o rejuntamento com areia fina e a compactação final, assegurando o
travamento das peças, regularidade da superfície e adequado escoamento superficial.
o serviço deve atender às exigências da NBR g7B1 (peças de congle_t-o para
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Pavimentaçäo) e da NBR 15022

A banqueta/meio-fio de concreto pré-moldado consiste no fornecimento e
assentamento de peças de concreto pré-moldado com dimensões de 1,00 x 0,25 x 0,15
m. O assentamento deve ser executado sobre base regularizada e compactada, com
lastro de concreto ou argamassa, garantindo alinhamento, nivelamento e correta
fixaçäo das peças. As juntas devem ser devidamente ajustadas e preenchidas,
assegurando estabilidade, continuidade do alinhamento e adequada contenção das
áreas pavimentadas, conforme projeto e especificações técnicas.

o lastro de concreto consiste no preparo, lançamento e adensamento de concreto
simples, executado sobre base previamente regularizada e limpa. o concreto deve ser
preparado em traço adequado ao uso, lançado de forma contínua, espalhado e
nivelado, garantindo espessura uniforme e superfície regular. o serviço deve assegurar
adequada base de apoio para os elementos superiores, respeitando as dimensões,
níveis e especificações estaberecidas em projeto.
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A etapa de pintura compreende a preparação das superfícies, aplicação de
massas, tintas e acabamentos em paredes, pisos, esquadrias e elementos metálicos
ou de madeira, garantindo proteçäo, durabilidade e acabamento estético uniforme.

Todas as tintas e massas deveräo ser de primeira linha, aplicadas conforme as
recomendações do fabricante e em estrita conformidade com as normas da ABNT,
especialmente a NBR 13245 (Execução de Pintura de Edificaçöes Näo lndustriais -
Procedimento), NBR 15079 (Tintas para construção civil Tinta Látex para
Edificaçoes - Requisitos de Desempenho) e NBR 1 1702 (Tinta a óleo - classificaçäo
e Especificação).

As superfícies deveräo estar limpas, secas e isentas de poeira, graxa ou mofo
antes da aplicaçäo' As demäos deverão ser aplicadas de forma uniforme, respeitando o
tempo de secagem e o rendimento indicado pero fabricante,

A pintura para piso à base de látex acrílico, tipo "Novacor", consiste na execuçäo
de serviço conforme especificações do fabricante, iniciando-se pela limpeza e preparo
da superfície, que deve estar seca, firme, nivelada e isenta de poeira, graxa ou
materiais soltos' A aplicação deve ser realizada com rolo, trincha ou equipamento
adequado, em demäos cruzadas e uniformes, respeitando os intervalos de secagem,
de modo a garantir boa aderência, cobertura homogênea, resistência ao tráfego e
acabamento contínuo.
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Esta etapa abrange a execuçäo dos serviços de urbanização, ajardinamento e
instalação de mobiliário urbano, com o objetivo de valorizar os espaços externos e
proporcionar acessibilidade, conforto e integração paisagística ao conjunto edificado.

Os serviços deverão observar as diretrizes da ABNT NBR g0SO (Acessibilidade
a EdificaçÕes, Mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos), NBR 13531 (Elaboraçäo
de Projetos de Edificaçoes - Atividades Técnicas) e NBR 1s2z}-3 (Desempenho
Térmico de EdificaçÕes - Zoneamento Bioclimático e Diretrizes de projeto). para as
áreas verdes, deverão ser seguidas as recomendaçÕes da NBR 16246-1 e 16246-2
(Manutenção de Áreas verdes urbanas - Requisitos e procedimentos),

Todos os materiais - vegetais, cimentícios, metálicos e de madeira - deverão
ser de primeira qualidade, devidamente tratados e compatíveis com o uso externo e as
condiçöes climáticas locais.

O pergolado retangular em madeira de lei envernizada, com dimensÕes de 4,00
m x 2,00 m, consiste na execução de estrutura composta por pilares, vigas e travessas
de madeira de lei, devidamente tratada e envernizada. A instalação deve ser realizada
sobre fundaçÕes em concreto com dimensões de 0,60 m x 0,60 m x 0,60 m,
executadas por meio de escavação, preparo, lançamento, adensamento e cura do
concreto' os elementos estruturais devem ser fixados às fundaçöes com ferragens e
chumbadores adequados, garantindo alinhamento, prumo, estabilidade e acabamento
conforme projeto.

A grama em placas com espessura de 6 cm consiste no fornecimento e plantio
de placas de grama natural, incluindo preparo do solo, que deve ser previamente limpo,
nivelado e adubado, quando necessário. As placas devem ser assentadas de forma
contínua, com juntas bem ajustadas, garantindo bom contato com o solo. Após o
plantio, deve ser realizada a irrigação inicial e o acabamento final, assçgurando o

ltlr''' <-)(l
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adequado enraizamento, uniformidade da super-fície e bom desenvolvimento da grama

A lixeira de concreto com espessura de 4 cm consiste na execuçäo ou
fornecimento de elemento em concreto moldado, com acabamento regular ô

dimensões conforme projeto. Após a cura do concreto, a superfície deve ser lixada,
limpa e preparada para receber pintura em látex, aplicada em demãos uniformes,
garantindo cobertura homogênea, proteção superficial e acabamento adequado. O
conjunto deve ser instalado no local definido, assegurando estabilidade, alinhamento e
funcionalidade

O serviço de plantio de árvores ornamentais em geral, com altura média de 2,S0
m, exceto palmáceas, consiste no fornecimento, transporte e plantio das mudas
conforme projeto paisagístico. As covas devem ser abertas em dimensöes adequadas,
com preparo do solo, adubação e correção, quando necessário. As árvores devem ser
posicionadas corretamente, com preenchimento e compactação leve do solo,
tutoramento quando exigido e irrigação inicial, garantindo estabilidade, bom pegamento
e desenvolvimento adequado das espécies,

o serviço de plantio de muda de palmeira areca, com altura aproximada cle 6,00
m, consiste no fornecimento, transporle e plantio da muda conforme projeto
paisagístico. A cova deve ser executada em dimensöes compatíveis com o porte da
planta, com preparo do solo, adubaçäo e correção, quando necessário. A palmeira
deve ser posicionada verticalmente, com preenchimento e compactação controlada do
solo, instalação de tutoramento ou escoramento provisório, quando exigido, e irrigação
inicial, garantindo estabilidade,

planta.
bom pegamento e adequado desenvolvimento da

o serviço de plantio de planta tipo areca, bambu, orquídea ou equivalente da
região, com altura aproximada de 1,00 m, consiste no fornecimento, transporte e
plantio das mudas conforme projeto paisagístico. As covas devem ser abertas em
dimensÕes adequadas ao porte das plantas, com preparo do solo, adubaçäo e
correção, quando necessário. As mudas devem ser posicionadas correflpnte, com

llbn lucos Boóoso C,o¡n*s
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preenchimento e compactaçäo leve do solo, seguida de irrigação inicial, garantindo

bom pegamento, uniformidade do plantio e adequado desenvolvimento das espécies.

o serviço de fornecimento e plantio de herbáceas ornamentais em geral consiste
na implantação das espécies conforme projeto paisagístico, incluindo preparo do solo,
adubaçäo e correção, quando necessário. As mudas devem ser plantadas em
espaçamento adequado, com preenchimento e acomodaçäo do solo, seguida de
irrigação inicial. o serviço inclui a conservaçäo das plantas pelo período de 60 dias,
contemplarrdo irrigaçäo, replantio de mudas perdidas, controle de pragas, limpeza e
manutenção, garantindo o bom desenvolvimento e a uniformidade do conjunto vegetal.
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2.11. ACADEMIA AO AR LIVRE

A academia ao ar livre consiste na implantação completa de um conjunto de
equipamentos de ginástica destinados à prática de exercícios físicos, promoção da
saúde e lazer da populaçäo, conforme projeto executivo e composições SlNApl. O
serviço compreende o fornecimento, montagem e instalaçäo dos equipamentos sobre
piso de concreto existente, incluindo mäo de obra especializada, materiais de fixação,
chumbadores, ajustes e acabamentos necessários para o pleno funcionamento do
conjunto.

lnclui a instalaçäo de placa orientativa sobre exercícios, com dimensÕes de 2,00
m x 1,00 m, confeccionada em tubo de aço carbono, contendo instruções de uso,
recomendaçöes de segurança e orientaçÕes gerais aos usuários, devendo ser fixada
de forma firme, visível e acessível.

Compöem a academia os seguintes equipamentos em tubo de aço carbono:
multi-exercitador com seis funçÕes; pressão de pernas triplo; simuladores de
caminhada triplo; simuladores de remo individual; rotação diagonal dupla (aparelho
triplo); surf duplo; e esqui triplo. Todos os equipamentos devem ser corretamente
posicionados, alinhados, nivelados e ancorados, respeitanclo os espaçamentos
mínimos de segurança, áreas de circulação e critérios de acessibilidade.

A execução deve atender às normas técnicas aplicáveis, em especial à ABNT
NBR 9050 (Acessibilidade a edificaçoes, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos),
às recomendaçöes dos fabricantes, às boas práticas de engenharia e às diretrizes de
segurança para equipamentos de uso coletivo em áreas públicas.
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2,12. PLAYGROUND Ç'

O playground consiste na implantação de área recreativa infantil, composta por
brinquedos destinados ao lazer, desenvolvimento motor e interaçäo social das
crianças, conforme projeto e especificaçÕes técnicas. O serviço inclui o fornecimento,
montagem e instalação completa dos brinquedos, com emprego de mäo de obra
especializada, materiais de fixaçäo, ajustes e acabamentos necessários.

O conjunto contempla brinquedos tipo gangorra, com estrutura em madeira de
eucalipto tratado, devidamente lixada, com bordas arredondadas e fixações seguras,
além de brinquedo tipo Casa do Tarzan grande, também em madeira de eucalipto
tratado, composto por plataformas, acessos e elementos lúdicos montados conforme
especificações do fabricante.

A instalação deve respeitar as áreas de segurança, zonas de impacto,
afastamentos mínimos entre brinquedos e estabilidade estrutural, garantindo condiçÕes
seguras de uso, confodo e durabilidade O serviço deve atender às exigências da
ABNT NBR 16071 (Playgrounds - Requisitos de segurança), em todas as suas partes
aplicáveis, bem como à ABNT NBR 9050 (Acessibilidade), às recomendações dos
fabricantes e às boas práticas de execução, assegurando a segurança dos usuários e a
adequada integração do playground ao espaço público.

2.13. SERVTÇOS FtNAts

A etapa de Serviços Finais compreende as atividades de limpeza, acabamento e
preparação para entrega da obra, assegurando que todos os ambientes e áreas
externas estejam prontos para uso.

os trabalhos deveräo ser executados após a conclusão de todas as demais
etapas construtivas, garantindo a integridade dos revestimentos, pinturas e.i¡stalações
já finatizadas. -'ffil,-
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A execução seguirá as boas práticas de manutenção e limpeza em edificaçöes,
conforme ABNT NBR 5674 (Manutenção de EdificaçÕes - Requisitos para o Sistema
de Gestão de Manutenção) e NBR 15575 (Edificaçoes Habitacionais - Desempenho),
assegurando que o empreendimento seja entregue em condições adequadas de uso,
conservação e segurança.

Serão utilizados produtos de limpeza neutros e equipamentos apropriados,
evitando o uso de solventes, abrasivos ou utensílios que possam danificar as
superfícies.

A Limpeza de piso em área urba nizada abrange a lavagem e remoção de
sujeiras, manchas e detritos das áreas externas pavimentadas, incluindo passeios,
pisos interlravados e calçadas. A limpeza será feita com água sob pressäo, detergente
neutro e escovação mecânica, evitando danos às juntas e revestimentos.
o serviço assegura a plena entrega das novas áreas urbanizadas e de convivência,

conforme os padrões de conservação definidos pela NBR 5674 e pelas diretrizes de
entrega de obras públicas.

A obra abrange todas as etapas - instalaçäo, execução e finalização -incluindo demoliçöes' fundaçÕes, estruturas, instalaçöes, revestimentos, pintura,
paisagismo e limpeza final, garantindo funcionalidade, segurança e qualidade conforme
as normas da ABNT, integrando harmoniosamente as áreas construídas da praça da
comunidade do Campestre da Lagoa cle Dentro.

ELTON LUCAS BARBOSA GOMES
Arquiteto e Urbanista - SEpLAN _

Beberibe/CE - CAU no. A2445395
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RESUMO DO ORçAMENTO Prigl nn

DATA: BDI | 2'l
OBRA: DE PRAçA NA LOCALIDADE DE CAMPESTRE DA

LAGOA DE

DESCRIçÃOl oRçAMENTO BÁStCO

\e*,j
,NMN*

Heherf,he
t¡ti;Í: f!ti LOCAL: SUCATINGA, BEBERIBE, CE.

FONTE

SEINFRA

SINAP¡

PRÓPRIA

vERsÃo

028,1 COM DESONERAÇAO

2025112 COM DESONERAçAO

PROPRIA

HORA

84,44%

92,17%

0,00%

47 l 5
53,50%

0,00%

cóorco DEScRtçÄo
PREçO TOTAL OlO

1

2

3

4

5

6

7

I

I

't0

12

13

ADMTNtSTRAçÃo DE oBRA

sERVtçOS PRELTMTNARES

rrlovrueruteçÃo DE TERRA

FUNDAçOES E ESTRUTURAS

PAREDES E patruÉ¡s

REVESTIMENTO

Ptsos

PINTURA

URBANIzAçÃo E PAISAGIsMo

TNSTALAçöEs elÉrRlcns

sERVtçOS DTVERSOS

ACADEMIA AO AR LIVRE

PLAYGROUND

-t#iifr,.q"

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEBERTBE - CNPJ: OZ .528.292t0001-89

ý)?

VALOR BOI TOTAL:

VALOR ORçAMENTO:

VALOR TOTAL:

R$ 7.s29,00

R$ 3,681,s9

R$ 11.182,28

R$ 2.7s3,33

R$ I 1.260,42

R$ 7.814,77

RS 30.807,87

R$ 4.877,14

R$ 22.134,34

R$ 40.614,44

R9 575,89

R$ s0.24s,94

R$ 10.570,06

R$ 43.821,46

RS 160.225,61

R$ 204,047,07

3,69%

1,80%

5,48%

1,35%

5,52%

s,83%

15,'10%

2,39%

10,85%

19,90%

0,28%

24,62%

5,18%

1 00,00%

RUA JOÄO TOMAZ FERREI RA. CENTRO - CEP: 62840000 - BEBERTBE/CE - FONE: BS 3023 639s
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27,35%DATA BDI

FONTE

SEINFRA

SIMPI

PROPRIA

VERSÄO

028.1 COM DESONERAçÃO

202ÿ12 COM DESONERAçÃO

PROPRh

HORA

84.4"/o

92,17"/ø

0.00ÿo

MES

47,48yo

53.50%

o,oo./.

DESCRIÇÃO:

LOCAL:

t,
d.t,_

-.i.-

Beber¡er=

COM BDI

R$ 7.529,00

R$ 7.529,00

R$ 3.681,59

R$ 700,7r

R$ 2.980,88

R$ 11.182,28

RS 1-254,77

R$ 9.318,12

R$ 609,39

R$ 2.753,33

RS 2.7s3,33

RS 11.260,42

RS 3.904,41

RS 7.356,01

RS 7.814,77

R$ 26e,02

R$ 1.307,85

RS 1.777,11

R$ 2.867,87

R$ 163,92

R$ 1.432,00

R$ 30.807,87

R$ 15.432,13

RS 88,64

R$ 4.518,73

R$ 10.768,37

R$ 4.877,14

PREçO TOTAL R$

SEM BDI

R$ 5.912,OO

R$ 5_912,OO

RS 2.889,7a

R$ s50,23

R$ 2.339,5s

RS 8_780,93

R$ 98s,30

R$ 7.317,Oa

R$ 478,55

R$ 2.r62,O3

R$ 2.162,03

RS 8.842,'1 4

R$ 3.06s,82

R$ 5_776,32

R$ 6.136,33

R$ 208,87

R$ 1.026,91

R$ 1.395,40

R$ 2.251,91

R$ 128,75

R$ 1.124,49

R$ 24.192,O8

RS 12.118,62

R$ 69,60

R$ 3.548,16

R$ 8.455,70

R$ 3.830

COM BDI

R$ 75,29

R$ 233,57

R$ I,l1

R$ 82,28

R$ 133,04

Rs 39,96

R5734,22

R$ 138,70

R$ 248,85

R$ 9,45

R$ 46,46

R$ 63,13

R$ 214,50

R$ 12,26

R$ 109,48

R$ 64,83

R$ 19,27

R$ 61,13

R$ 823,27

0

veloR uHnÁRro n$
SEM ADI

R$ 59,12

R$ 183,41

RS 7,15

R$ 64,61

R$ 104,47

R$ 31,38

R$ 576,54

R$ 108,91

R$ 195,41

RS 7,42

R$ 36,48

R$ 49,57

R$ 168,43

RS 9,63

R$ 8s,97

R$ 50,91

R$ 15,13

RS 48,00

R$ ô46,46

QTD

100,00

3,00

327,21

15,25

70,04

15,25

3,75

28,15

29,56

28,15

28,15

28,15

13,37

13,37

13,08

238,04

q

UNIDADE

M2

M2

M3

M3

M3

M3

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M3

f\4

M3

FONTE

pRópRrn

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

PROPRIA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

oescnrçÃo

ADMINISTRAçÃo DE oBRA: PRAÇA Do CAMPESTRE DA LAGoA DE DENTRo

PLACAS PADRÃO DE OBRA

LocAÇÃo DA oBRA - EXEcUçÃo DE GABAR|To

ESCAVAçAO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF_ DE 1.51 a 3.00m

ATERRO c/coMpAcrAÇAo MEcÃNtcA E coNTRoLE, MAT_ DE AeursrçÃo

REATERRo C/coMPAcTAçÃo MANUAL S/CoNTRoLE, MATERIAL DA VALA

A C/ CALDE TIJOLODE
HI

MISTA9)cm
ES

A DE CAL(23x
cm

-= SmmEC

EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAÇO 1:4

REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:4

PORCELANATO REÍIFICADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. CIMENTO E AREIA P/ PAREDE

30x30ARG.R JUNTA

DE BANCOS DE ALVENARTA EM MADETRA 2" x 1,', ENVERNTZADA

x 4cM),

COLCHAO DRENANTE DE AREIA ( S/TRANSP)

BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRE-MOLDADO (1 ,00x0,25x0,I 5m)

LASTRO DE CONCRETO |NCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTO

cóDrGo

ADMTNTSTRAçÃO DE OBR.A

sERVrçOS PRELTMTNARES

c1 937

c1630

MOVIMENTAçÃO DE TERRA

c2781

co328

c2921

FUNDAçöES E ESTRUTURAS

c00s6

PAREDES E PA|NÉIS

coo74

c3614

REVESTIMENTO

c0776

c1221

c3037

c4436

c1123

COMP.REV-OO1

PISOS

c5028

c3141

c0367

c1609

PINTURA

ITEM

2

2.1

2.2

3

3.1

3.2

4

4.1

5

J_t

5.2

6

6.1

6.2

6.3

6.4

6.5

6.6

7

7.1

7.2

7.3

7.4

I

)

PREF-
RUA JOÃO TOMAZ .

) PLANTLHA ORçAME] ¡nn

,Þ

VRA MUNICIPAL DE BEBERTBE - CNPJ: 07.528.2920001€9
TREIRA - CENTRO - CEP: 62840000 - BEBERTBE/CE - FONE: 85 30. Ârquilelo e Urtonistc
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27,35VoDATA BDI
FONIE

SEINFRA

SINÆI

PRöPRIA

vERSÂO

o28.r coM DESONERAÇÃO

2025/12 COM D€SONERAÇÃO

PROPRh

HORA

84,440/o

92.17./o

0,00

MES

47,A8ay6

53,50ÿo

o,00.h

DESCRTçAO:

LOCAL

:i!-: _..

ì:;. _ {
Ë:ener"ri=e

cotit BDI

RS 4.447,04

R$ 430,10

R522.134,34

R$ 9.859,08

R$ 814,80

R5',t.721,37

R$ 6.040,40

R$ 230,07

RS 0,00

RS 0,00

RS 3.468,62

R$ 40.614,44

R$ 19.753,92

R$ 2.260,58

Rs 9.184,56

R$ 158,40

R$ 5.433,30

R$ 124,30

R$ 2.594,76

R$ 302,31

R$ 3C2,31

RS s75,89

R$ 575,89

RS 50.24s,94

RS 2.938.52

RS 8.262,48

PREçO TOTAL R$

SEM BDI

RS 3.492,35

R$ 337,72

R$ 17.380,86

RS 7.741 ,72

R$ 639,93

RS 1.351,70

R$ 4.743,15

R$ 180,66

RS 0,OO

R$ 0,oo

RS2-723,70

R$ 31.892,83

R$ 15.511,53

R$ 2.167,76

R$ 7.212,80

R$ 124,43

RS 4.266,45

R$ 97,60

R$ 2.037,48

R$ 237,39

R$ 237,39

R$ 4s1,s5

R$ 451,55

R$ 39.45s,O1

R$2.307,44

RS

COM BDI

R$ 32,56

RS 29,r0

R$ 4.929,54

R$ 27,49

R$ 245,91

R$ 6.040,40

R$ 76,69

R$ 0,00

RS 0,00

R$ 395,51

R$ 6.584,64

R$ 12,48

R$ 46,86

R$ 4,85

R$ 603,70

R$ 12,43

R$ 216,23

R$ 100,77

R$ r00.77

R$ 1,76

RS 2.938,s2

tL

veloR uxrÁR¡o R$

SEM BDI

R$ 25,57

R$ 22,85

R$ 3.870,86

R$ 21,59

R$ 193,10

RS 4.743,15

R$ 60,22

R$ 0,00

RS 0,00

R$ 310,57

R$ 5.170,51

R$ 9,80

R$ 36,80

R$ 3,81

R$ 474,0s

R$ 9,76

Rs 169.79

RS 79,13

R$ 79,13

RS 1,38

R$ 2.307,¿14

R$

9do

JJ

QTD

1 36,58

14,78

2,00

29,64

7,OO

1,00

3,00

1,00

2,O0

8,77

3,00

221,20

196,00

32,66

9,00

10,00

2,OO

e.l

81â ,21

l,00

1,0c

UNIDADE

M2

M2

UN

M2

UN

UN

UN

UN

UN

M2

UN

M

M

UN

UN

UN

Ur.r trt

M2

UN

UN

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

PRÓPRIA

SEINFRA

PROPRIA

PROPRIA

SEINFRA

SINAPI

SINAPI

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SINAPI

SINAPI

DESCRIçÃO

P|NTURA prplso À ansE LATEX AcRiLtco, Ttpo .NovAcoR"

LATEX DUAS DEMÃoS EM PAREDESEXTERNAS S/MASSA

(4m x LEI
XEM

GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECTMENTO E PLANT|O

LÁTEX fiu124)PINTADA EMDE 4cm,coM ESPESSURADE CONCRETOLIXEIRA

DE LEIEMxULAR
60m

ORNAMENTAIS 2.5OM.EXCETO PALMÁcEASMEDIA DEALTURAGERAL. CIEMÁRVoRES

MUDA DE PALME|RA, ARECA, H=.6,00'M

,00 MCOM HREG tAoEQUIVALENTE DAIDEA OUBAMBU ORQUPO ARECA,PLANTA TI

60 DIAScoNSERVAçÃO PIM GERAL.INCLUSIVEAIS EORNAM ENTHERBÁcEAS

H=1
o

4

CABO CORDPLAST (CABO pp) 3 x 2,50 mm,

ELETRODUTO CONDULETE DE PVC DE 1"

LUVA P/ELETRODUTO pVC ROSC. D= 32mm (1 )

soDto 70wVAPOR DEE LÂMPADAH=2.80M, C/GLOBOPI JARDIMDE FERROPOSTE

CURVA P/ELETRODUTO pVC ROSC. D= 32mm (1)

Dl=30x30x50 cmFUNDOCONCRETO S/ct TAMPAREBOCOVENARIACAIXA AL

FOTOELÉTRICA P/ LÂMPADA,ATE 25OWcÉluu

FOTOELETRICA P/ LÂMPADA,ATE lOOOWCELULA

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

TERCEIRA IDADEACADEMIA DALIVREAO ARPARA ACADEMIACARBONOAçO
ATI,

DE EXI

EM

TERCE IRAACADEMIA DALIVREAO ARPARA ACADEMIADE GINÁSTICAPAMENTOEQU
E M

TA

cóDrco

c1910

c1614

URBAN|ZAçÃO E PATSAGTSMO

coMP. 1103

c1430

coMP. 1008

c0229

00044163

00044764

c1453

INSTALAçOES ELÉTRICAS

c4983

c4558

c1203

c1710

c2009

c1021

c3504

c1029

c1030

SERV|çOS DTVERSOS

c3447

AO AR LIVRE

103210

Í03i 86

ITEM

8.1

8.2

9

9.1

at

9.3

9.4

9.5

9.6

9.7

9.8

l0

10.1

10.2

10.3

10.4

10.5

10.6

10.7

10.8

10.9

11

11.1

12

12.i

12.2

PREF' MUNICIPAL DE BEBERIBE - CNPJ: 07.528.29210001 -89 ufoS'- .Þ Âr¡rrilota o ll-L- -.-
RUA JOÃO TOMAZ , - CENTRO - CEP: 62840000 - BEBERTBE/CE - FONE: uu ror.- .àn,



) PLANILHA ORçAMEI

DATA BDI 27,350/0

PREçO TOTAL R$

COM BDI

lffun tucas Eorboso C'omes

Ärquireto e Urbonito
(Áu N' A2145395

R$ s-225,37

RS 12.426,78

R$ 6.696,34

R$ 3.251,95

R$ 3.604,32

RS 7.840,18

RS 10.s70,06

RS 1.910,26

RS 8.659,80

SEM BDI

R$ 4.103,1 6

R$ 9.757,9a

R$ 5.258,22

R$ 2.553,5s

R$ 2.830,25

R$ 6.156,40

R$ 8.300,0O

R$ 1.500,OO

R$ 6.800,OO

BDI

R$ 5.225,37

RS 6.213,39

R$ 3.348,r7

R$ 3.251,95

R$ 3.604,32

R$ 7.840,18

R$ 955,13

R$ 8.659,80

vALoR UNlTÁruo R$

SEM BDI

R$ 4-103,16

R$ 4.878,99

R$ 2.629,11

R$ 2.553,5s

R$ 2.830,25

RS 6.156,40

R$ 750,00

R$ 6.800,00

QTD

1,00

2,00

2,00

1,00

1,00

1,00

2,OO

1,00

UNIDADE

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

FONTE

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

PROPRIA

PRÓPRIA

DESCRTçÃO

DA TERCEIRAACADEMIAAR LIVREACADEMIA AOINÁSTIcA PARADE GEQUIPAMENTO
AçO

A

DE

IDAD
TERCEI RAACADEMIA DALIVREAO ARPARA ACADEMIADE ctNÁsïcA

DE

DA TERCEIRA
PISO DE

PARA ACADEMIA AO AR LÍVRE /DE GtNÁsïcAEQUI

DAACADEMIALIVREAO ARPARA ACADEMIADE GINÁSTIcA
ROT

CARBONO -
IDADE -

PARA ACADEMIA AO AR LIVRE / ACADEMIA DA RA IDADE - ATI, INSTALADO SOBREAFl

DE

TUBOINST

AF1
ATI,DADETERCEIRAIA DAACADEMAR LIVREACADEMIA AOPARA

TRATADOEUCALI PTOMADEIRA DEESTRUTURA EMGANGORRA, COMTI POBRI NQUEDO

TIPO

coDtGo

1032c5

143187

103r89

103207

103209

103185

PLAYGROUND

coMP.130l

coMP. 1304

ITEM

I ¿.J

12.4

12.5

12.6

12.7

12.8

13

13_1

13.2

VALOR BDI TOTAL:

VALOR ORçAMENTO:

VALOR TOTAL:

R$ 43.821,45

R$ 160.225,61

R'i204-047,07

FONTE

SE¡NFRA

SIMPI

PRÓPRLq

vERsÃo

028.r coM DESoNERÂÇÃo

2025l12 coM DESoNERAçÃo

PROPRh

HORA

u,Mo/o

92,170/o

0.0096

MES

47,48ÿ.

53.50%

0,00%

DANA

CE.

DESCRIçÃO:

LOCAL:
Bebei"ãþc

:J;,..

PREF
RUA JoÃo ToMAz

.,t
+o

R

(tl

ç sL t+o'3:
(i

T'h;

,u aor- ,L,, *üJ^-- 1ù



¡ff*
Y l'ógino (
Jtl.þr
P-ò

12 Rubillo ..ù
ý013, .1$'

Secretorio de
Obros e

Desenvolvlmento
Urbqno

Beberibe
ì¡j

lrtlli.fltL,rÌ^

^ MEMÓRIA DE CÁLCULO

ô

,,",*$^i*mi"



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OBRA:

DATA B0l : 27,35%
CONSTRUçÃO DE PRAÇA
LAGOA DE DENTRO

NA LOCALIDADE DE CAMPESTRE DA

DESCRTçÃO: oRçAtvlENTO BÄStco

lrl¡ I

l:'!,..:,1.1,

ffiefrpelt'[hæ
Irlarf rLrî¡1 LOCAL: SUCATINGA, BEBERIBE, CE

FONTE

SEINFRA

SINAPI

PRÓPRIA

vERsÃo

o2s.'r coM DESoNERAÇÄo

2025/12 COM DESoNERAÇAo

PROPRIA

HORA

a4,440/o

92,170/"

0,00%

53.50%

çttfi '4,

ÈtEs

47,480/6

2.1, C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

TorAL DA nemónu oe c{tcuto: s,oo

2.2. C1630 LOCAçÃO ON OBRA - EXECUçAO DE GABARITO (M2)

AREA QTD
Area da praça em projeto EA 327,21 000000 327,21

327,21

TOTAL DA UEMONN DE CÁLCULO:927,21

3.1.CZZU ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 A 3,OOM (M3)

Bancos do Cante¡ro 1 - Fundaçöes

Bancos do Canteiro 2 - Fundações

Canteiros

Canterro 3

ù
J

tt
O

r,qrñ

J
ü0.,

r(br

5

P. ¡1

O1

vj

1¿ç¡-::, !oi,.r\.',"

Ihon lucos Borboso C'omes

Ärquhelo e Urbonilo
cÂu N'42.1.15395

L .¿iro 4

Postes grandos

Postes pequenos
ALTUR^ LARGURA DISTANcIA QUANTIDADE QTDC¡rcuito postes pequenos DtsrÂNctA.ALTURA.

LARCURA
0,30000000 0,20000000 95,00000000 0,00000000 5,70

Postes pequenos

5,70

TorAL DA MEMóR\A oe cÁLcuLo: ts,zs

i,,

ìrçAo (M3) '-ü{(j"

PREFEITURA MUNI CIPAL DE BEBERIBE. CNPJ: 07.528.2921000 1-89

ALTURA COMPRIMENTO OTD
Placa de obra RA'COMPRIIVIEN

TO
1,00000000 3,00000000 3,00

3,00

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PERIMETRo QTDBanco 1 COMPRIMENTO-AL
RA'LARGURA

0,30000000 4,8s000000 0,30000000 0,00000000 0,44

Banco 2 COMPRIMENTO'ALTU
RA'LARGURA

0,30000000 4.85000000 0,30000000 0,00000000 0,44
Banco 3 PERfMETRo

.LARGURA
-ALTURA

0,30000000 0,00000000 0,30000000 2,50000000 0,23

Bancos do Cantoiro 1 -

1,11

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PERIMETRo OTDBanco 4 PERf N/ETRO .ALTURA

URA
0,30000000 0,00000000 0,30000000 1 7,50000000 1,58

Bancos do Canteiro 2 -

1,58

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PERfMETRO QTDCanteiro 1 PERf [/ETRO-AL TURA
'LARGURA

0,30000000 0,00000000 0,30000000 1 2,02000000 1,08
Canteiro 2 PERIM ETRO'ALTURA

.LARGURA 0,00000000 0,30000000 5,20000000 0,47

'ALTURA
.LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 1 0,28000000 0,93

PERI METRO'ALTURA
-LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 s,34000000 0,48

Cantelros

2,96

ALTURA LARGURA DISTANcIA AUANTIDADE OTDCrrcuito postes grandes DIST ,ALTURA'

LARGURA
0,30000000 0,20000000 65,00000000 0,00000000 3,90

Postes grandes

3,90

RUA JOÃO TOMAZ FERREIRA-CENTRO-CEP: 62840000 - EBERIBE/CE - FONE: 85 3023 6395



OBRA:
CAMPESTRE DACONSTRUçAO DE PRAÇA

LAGOA DE DENTRO
NA LOCALIDADE DE

DESCR¡ÇÄO: ORçA¡/ENTO BASICO

i*l
'fi4ì;æ¿
'¡,:,'_r 7,Ì.Í

ffiebæn'Ëhç
ý)\itt t.)qi LOCAL: SUCATINGA, EEBERIBE, CE.

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
DATA:

VERsÃo

o2B.i co¡.4 DESoNERAçÃo

2o2st12 COM OESONÊMç^O

PROPRIA

BOI | 27,35%
FON'TE

SEINFRÂ

pn0pRn

HORA

84.44%

92,1 fTo

0,00%

MES

47,48%

P

a

þr¡qìno

,li.

Js
%t

P. 

^,1

Rubrrrc

a

'¡

L.
c(,

ê

^\
)
,Q

TorAL DA MEMóRIA DE cALcuLo:70,04
üot$'

3'3' C2921 REATERRO C/COMPACTAçAO MANUAL S/CONTROLE, MAïER|AL DA VALA (M3)

Bancos do Canteiro 1 - Fundaçöes

Banco 1

¡anco 2

Ba,,uo 3

Bancos do Canteiro 2 - Fundações

Canteiros

grandes

C,, ,ito postes grandes

Postes pequenos
ALTURA LARGURA DISTÂNCIA QUANTIDADE OTDCircuito postes pequenos DIST -ALTURA'

LARGURA
0,30000000 0,20000000 95,00000000 0,00000000 5,70

Postes pequenos

5,70

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCIJLO: 15,25

4'1' C0056 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TTJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA MTSTA C/ CAL HTDRATADA (1:2:8)(M3)

ALTURA Ánen COMPRIMENTO LARGURA QTD
Aterro nível praça AREA'ALTURA 0,20000000 327.21000000 0,00000000 0,00000000 65,44

Canteiro 1 LARGURA'COMPRIM
ENTO'ALTURA

0,80000000 0,00000000 1,30000000 1,30000000 1,35

Cante¡ro 2 LARGURA'COMPRIM
ENTO'ALTURA

0,80000000 0,00000000 4,85000000 0,30000000 1,16

Canteiro 3 AneR'RlrunR 0,80000000 1,58700000 0,00000000 0,00000000 1,2.7
Canteiro 4 ÄREAIALTURA 0,80000000 1 ,02700000 0,00000000 0,00000000 0,82

70,04

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PERIMETRO QTD
COMPRIMENTO'ALTU
RA'LARGURA

0,30000000 4,85000000 0,30000000 0,00000000 0,44

COMPRIMENTO-AL
RA'LARGURA

0,30000000 4,85000000 0,30000000 0,00000000 0,44

PERIMETRO'AL TURA
-LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 2,50000000 0,23

F

Bancos do Cante¡ro 1

1,11

LARGURA COMPRITýIENTO ALTURA PERIMETRO QTDBanco 4 .ALTURA
.LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 1 7,50000000 1,58

Bancos do Canteiro 2 -

'1,58

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PERfMETRO QTDCanteiro 1 ALTURAPERIMETRO
-LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 1 2,02000000 1,08

Canteiro 2 PERIMETRO'ALTURA
.LARGURA 0,00000000 0,30000000 5,20000000 0,47

Canteiro 3 PERIMETRO'ALTURA
-LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 I 0.28000000 0,93

Canteiro 4 .ALTURAPERf METRO
.LARGURA 0,30000000 0,00000000 0,30000000 5,34000000 0,48

2,96

ALTURA LARGURA DISTÂNCIA QUANTIDADE QTD
DISTANCIA'ALTURA'
LARGURA

0,30000000 0,20000000 65,00000000 0,00000000 3,90
Postes grandes

3,90

Bancos do Canteiro 1 - FunCaçöes

NICIPAL DE BEBERIB E - CNPJ: 07.528.292t0001-Bs
B

LARGURA COMPRIMENTO ALTURA PER¡METRO OTDBanco 1 COMPRIMENTO'AL
RA'LARGURA

0,20000000 4,85000000 0,30000000 0,00000000 0,29
Banco 2 COMPRIMENTO-ALTU

RA'LARGURA
0,20000000 4,85000000 0,30000000 0,00000000 fì to

Banco 3 .ALTURA
-LARGURA 0,20000000 0,00000000 0,30000000 2,50000000 0,1 5

Bancos do Canteiro 1 -

0,73

PREFEITURA IVIU
RUA JOÃO TOMAZ FERREIRA. CENTRO - CEP 6284OOOO - BEBERI E/CE - FONE: 85 3023 6395

'(-.i *
lhon tucàs Eorboso C'omes

^'ä,li: Åi,t;òi'


